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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 3 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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ANÁLISE DO PERFIL QUÍMICO DOS EXTRATOS DAS 
PARTES AÉREAS DE Peperomia pellucida

CAPÍTULO 3
doi

Gabriela Barbosa dos Santos
Universidade Federal do Pará – UFPA, Faculdade 

de Ciências Naturais, Breves – Pará
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Manolo Cleiton Costa de Freitas
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RESUMO: As plantas medicinais são usadas pela 
humanidade no tratamento de várias doenças. 
Dentre as espécies existentes utilizadas para 
tal finalidade, destaca-se a espécie Peperomia 
pellucida. Dentro do gênero Peperomia a P. 
pellucida é uma das plantas mais estudadas 
devido as aplicações na medicina popular, sua 
ampla distribuição, produção de substâncias 
químicas e potencial biológico. Levando-se em 
consideração esses fatos, esse estudo utilizou 
Cromatografia em Camada Delgada de Alta 
Eficiência (CCDAE) para análise simultânea 
dos extratos das partes aéreas de Peperomia 
pellucida para verificar o perfil químico da 
espécie. A coleta, higienização e maceração 
do material botânico ocorreu no Laboratório 
de Ciências Naturais da Universidade Federal 
do Pará Campus Universitário do Marajó-
Breves. Os métodos de obtenção, preparação 
e tratamento dos extratos, assim como a 
revelação das placas cromatográficas, foram 
realizados no Laboratório Central de Extração 
da UFPA Campus do Guamá. Não foi possível 
realizar a análise isocrática dos extratos devido 
a problemas de funcionamento de um dos 
equipamentos. Os resultados obtidos através 
das revelações mostraram a presença de 
terpenos, esteróides e compostos fenólicos 
nos extratos de P. pellucida, além de sinais que 

http://lattes.cnpq.br/6240410193666866
http://lattes.cnpq.br/7328679372733759
http://lattes.cnpq.br/5529257725425310
http://lattes.cnpq.br/7115185393957046
http://lattes.cnpq.br/4953073128131872
http://lattes.cnpq.br/5095074347173171
http://lattes.cnpq.br/8867866033296703
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indicam a presença de flavonóides. Na verificação da atividade antioxidante os resultados 
foram negativos. Isso está relacionado as condições nas quais foram realizadas a extração 
de P. pellucida, como a baixa quantidade de massa utilizada para a produção dos extratos. 
Portanto, estudos dessa natureza são necessários pois é importante trazer informações 
químicas de plantas, principalmente as do tipo medicinal, tendo em vista os efeitos terapêuticos 
proporcionados por esses tipos de vegetais, como é o caso de P. pellucida. Para além disso, 
essas informações são contribuições relevantes para estudos fitoquímicos dessa espécie e 
são dados que poderão ser usados por futuras pesquisas de caráter semelhante.
PALAVRAS-CHAVE: Peperomia pellucida, CCDAE, Perfil químico.

ANALYSIS OF THE CHEMICAL PROFILE OF EXTRACTS FROM AERIAL PARTS OF 

Peperomia pellucida

ABSTRACT: Medicinal plants are used by humanity in the treatment of various diseases. 
Among the species used for such use, select it in the species Peperomia pellucida. Within 
the Peperomia genus, P. pellucida is one of the most studied plants due to its applications in 
folk medicine, its wide distribution, chemical production and biological potential. Taking into 
account these facts, this study used High Performance Thin Layer Chromatography (CCDAE) 
for simultaneous analysis of extracts of the aerial parts of Peperomia pellucida to verify the 
chemical profile of the species. The collection, cleaning and maceration of botanical material 
took place at the Natural Sciences Laboratory of the Federal University of Pará, Marajó-Breves 
University Campus. The methods of obtaining, preparation and treatment of extracts, as well 
as the revelation of the chromatographic plates, were carried ou at the Central Extraction 
Laboratory of UFPA Campus of Guamá. Unable to perform isocratic analysis of extracts due 
to malfunctioning of one of the equipment. The results obtained through the revelations shown 
in the presence of terpenes, steroids and phenolic compounds in the extracts of P. pellucida, 
besides signs showing the presence of flavonoids. In the verification of antioxidant activity, 
the results were negative. This is related to conditions under which P. pellucida extraction 
was performed, such as a low amount of mass used for extract production. Therefore, studies 
of this nature are necessary because chemical information of plants, especially the type 
of medicinal, is important, considering the therapeutic effects provided by these types of 
vegetables, such as P. pellucida. In addition, this information is important for fictional studies 
of this species and is data that can be used by similar research.
KEYWORDS: Peperomia pellucida, CCDAE, Chemical profile.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização de plantas medicinais é considerada uma prática milenar que vem sendo 
repassada de uma geração a outra ao longo da história da humanidade. Que por vez 
esta utiliza essa prática para o alívio de dores e o combate de diversas doenças. Isso 



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 3 Capítulo 3 19

vem sendo adotado desde o início de nossa civilização (DIGNANI, 2009), principalmente, 
pela população carente que utiliza as plantas medicinais devido ao baixo custo e a fácil 
disponibilidade. 

De acordo com Souza e Sousa (2018, p. 148) “as plantas medicinais estão sendo cada 
vez mais estudadas devido à necessidade e ao interesse de se obter novas descobertas 
terapêuticas com o intuito de prevenir e tratar patologias distintas”. Isso se deve ao fato 
de as plantas medicinais produzirem através do metabolismo substâncias denominadas 
de metabólitos primários e secundários (MAZZEU, 2014). Os metabólitos secundários são 
de grande relevância, pois são substâncias que podem ser empregadas na elaboração de 
fitoterápicos, medicamentos derivados de plantas medicinais, sendo de grande interesse 
para estudos fitoquímicos e para a indústria farmacêutica.

O Brasil apresenta uma das maiores diversidades vegetais do mundo (SILVA, 2010).  
Dentre as regiões brasileiras que possuem grande diversidade, a região norte na sua 
totalidade apresenta como principal representante a Floresta Amazônica. De acordo com 
Mendes et al. (2011, p. 121) “o ecossistema amazônico, detentor de uma das regiões de 
maior biodiversidade do planeta, apresenta inúmeras espécies vegetais com propriedades 
medicinais relatadas e outras em que seus efeitos terapêuticos são desconhecidos”.

A espécie alvo desse trabalho possui muitas aplicações na medicina popular. Devido 
a isso e a outros fatores, como por exemplo sua ampla distribuição, a espécie Peperomia 
pellucida é a mais estudada dentro do gênero Peperomia (MORAES, 2016). A P. pellucida 
faz parte da família Piperaceae que é considerada uma das angiospermas mais antigas 
que estão distribuídas em regiões tropicais e subtropicais, como a América do Sul 
(DIGNANI, 2009).  No Brasil essa família pode ser encontrada em várias regiões, tendo 
como principais gêneros Piper e Peperomia, com mais de mil espécies cada, ocorrendo 
com maior abundância na Mata Atlântica e Floresta Amazônica (SOUZA & SOUSA, 2018). 

A espécie P. pellucida é uma planta herbácea que está presente na América do 
Sul, América do Norte e América Central, sendo facilmente encontrada em ambientes 
úmidos e sombreados (SOUZA & SOUSA, 2018).  No Brasil, essa espécie encontra-se 
amplamente distribuída, ocorrendo desde a Amazônia até o Paraná (SILVA et al., 2013). 
A P. pellucida é conhecida popularmente por várias denominações, que variam de acordo 
com a região brasileira. Na Amazônia, essa espécie é conhecida como erva-de-jabuti, em 
outras regiões é conhecida como erva-de-vidro, alfavaquinha-de-cobra, coraçãozinho ou 
língua-de-sapo. 

Na medicina popular das comunidades da região amazônica, a P. pellucida é utilizada, 
por exemplo, no tratamento de diversas doenças como tosse, dor de garganta e arritmias 
cardíacas (SILVA et al., 2013).  Além disso, a mesma também possui aplicações populares 
no tratamento de hemorragia, feridas, dores abdominais, abscessos, acne, furúnculos, 
cólicas, problemas renais, hipertensão e colesterol (MENDES et al., 2011)

A espécie possui um grande potencial para produção de fitoterápico devido aos 
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relatos na literatura sobre seu potencial biológico. Estudos mostram que atividades 
antibacteriana, antimicrobiana, anti-inflamatória, antipirética, antifúngica, antipruriginosa, 
diurética e analgésica, são encontradas em diferentes extratos da P. pellucida (MUTEE 
et al., 2010; Silva, 2010; MENDES et al., 2011; WEY et al., 2011; PHONGTONGPASUK & 
POADANG, 2014; MOHAMAD et al., 2015; SOUZA & SOUSA, 2018). 

A P. pellucida pode apresentar atividade antioxidante, como pode ser comprovado 
através do método que elimina o radical livre estável 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH) 
utilizado para detectar a presença de compostos antioxidantes (OLIVEIRA, 2015). Tendo 
em vista que esse trabalho busca também utilizar extratos de P. pellucida para analisar 
atividade antioxidante com DPPH é importante ressaltar que os antioxidantes provenientes 
de plantas, podem desempenhar papel importante no tratamento de algumas doenças, tais 
como: artrite (TARAZA et al., 1997), arteriosclerose (SINGH & JIALAL, 2006) e doenças 
neurodegenerativas (DUMONT & BEAL, 2010). Isso é extremamente importante, tendo 
em vista que antioxidantes de fontes naturais são considerados mais seguros e benéficos 
quando comparados aos antioxidantes sintéticos (PHONGTONGPASUK & POADANG, 
2014).

Estudos fitoquímicos apontam que P. pellucida fornece inúmeras substâncias das 
mais diversas classes, além de compostos bioativos. No estudo feito por Silva et al. (2013) 
foram encontradas substâncias como flavonóides, esteróides, triterpenóides, fenóis e 
saponina espumídica nos extratos secos de P. pellucida.

Existem técnicas que podem ser utilizadas para analisar o perfil fitoquímico de uma 
planta. Pode-se mencionar as técnicas cromatográficas que são utilizadas para análise de 
substâncias. De acordo com Salazar (2017, p. 15) “os métodos cromatográficos realizam 
a separação, identificação e quantificação das espécies químicas de matrizes complexas”. 
Dentre as técnicas cromatográficas pode-se mencionar a Cromatografia em Camada 
Delgada de Alta Eficiência (CCDAE) que é uma técnica consolidada que apresenta 
inúmeras vantagens e muitas aplicações, inclusive para tarefas analíticas envolvendo 
a produção de fitoterápicos. A CCDAE é uma técnica que possui aprimoramentos que 
permitem aumentar a resolução de compostos a serem separados, permite análises 
quantitativas dos compostos, sendo usada também na identificação de constituintes e 
determinação de impurezas (ATTIMARAD et al., 2014). Para além disso, a CCDAE utiliza 
tecnologias de ponta, como por exemplo aparelhos modernos de scanners, além de ser 
uma técnica cromatográfica onde pode-se observar os resultados através de imagens.

Em estudo fitoquímico realizado com a espécie P. pellucida, pelo grupo de Química 
de Produtos Naturais da UFPA, foram isoladas duas substâncias, identificadas como 
derivados ArC2 do ácido cinâmico, denominadas pellucidina A e pellucidina B, além de três 
flavonóides. Posteriormente, deu-se continuidade ao estudo dessa espécie, buscando-
se desenvolver um método, via Cromatografia Líquida de Alta Eficiência acoplada com 
detecção por Arranjo de Diodo (CLAE-DAD), para quantificar o dímero pellucidina A 
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presente nas partes aéreas de P. pellucida. Assim, o método foi desenvolvimento gerando 
a dissertação de mestrado defendida por Freitas (2012). Freitas (2017) realizou um estudo 
para quantificar pellucidina A nas partes áreas de P. pellucida através do desenvolvimento 
e validação de método via CCDAE. Esta técnica permite a análise simultânea de várias 
amostras ao mesmo tempo, além de ser altamente confiável e reprodutível, sendo 
recomendada por algumas farmacopeias como American Herbal Pharmacopoeia, Chinese 
Drug Monograph and Analysis, Pharmacopoeia of People´s Republic of China (FREITAS, 
2017).

Levando-se em consideração a aplicação de Peperomia pellucida na medicina 
popular, seus efeitos terapêuticos e os estudos fitoquímicos realizados sobre a espécie, 
é indispensável e relevante a realização dessa pesquisa para fornecer mais informações 
acerca do seu perfil químico. Além disso, esse estudo é importante pois irá contribuir 
também com o conhecimento sobre o potencial biológico da espécie ao trazer informações 
sobre sua atividade antioxidante.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Material

Os materiais utilizados para o desenvolvimento dessa pesquisa estão dispostos e 
divididos em duas subseções, a saber:

2.1.1	  Equipamentos

Utilizou-se os seguintes equipamentos: Aplicador automático ATS-4 (Automatic TLC 
Sampler) e TLC Visualizer.

2.1.2	 Solventes

 	Os solventes manuseados foram os seguintes: acetonitrila (C2H3N), acetona 
(C3H6O), acetato de etila (C4H8O2), ácido fórmico (HFo), diclorometano (CH2Cl2) e metanol 
(MeOH).

2.2	Métodos

Este trabalho foi realizado através de uma parceria realizada entre o Laboratório 
de Ciências Naturais da Universidade Federal do Pará (UFPA) Campus Universitário do 
Marajó-Breves e o Laboratório Central de Extração da UFPA Campus do Guamá.

	 A metodologia a ser empregada para o desenvolvimento desta pesquisa dividiu-se 
em seis etapas:
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2.2.1	 Coleta, higienização, secagem e moagem das partes aéreas da planta

A coleta do material botânico foi realizada no Campus Universitário do Marajó-
Breves (CUMB) da UFPA. O material coletado foi lavado em água corrente no Laboratório 
de Ciências Naturais (LACIN), posteriormente foi secado na estufa à uma temperatura de 
55º C durante dois dias.

Foi necessário realizar a moagem do material botânico. Para isso, as plantas secadas 
foram maceradas com as mãos, posteriormente foram trituradas no liquidificador. Em 
seguida, o material foi peneirado. Esses procedimentos foram essenciais para diminuir 
a superfície de contato durante a obtenção dos extratos. Por fim, o material botânico 
peneirado foi pesado em balança analítica.

2.2.2	 Condições para extração

	 Foi utilizado um método de extração com o banho ultrassônico, por ser uma técnica 
rápida e eficiente comparada com a maceração e centrifugação. Os solventes testados 
na extração foram os seguintes: acetato de etila, acetona, acetonitrila e diclorometano, e 
a seleção destes solventes foi feita com base no levantamento bibliográfico. 

2.2.3	 Produção dos extratos

	 O procedimento para estes testes consistiu na utilização de 50 mg da matriz vegetal 
seca e peneirada sendo pesada, em triplicada, diretamente dentro tubo de ensaio de 8 
mL, ao qual, após a pesagem, foi adicionado 4 mL do solvente a ser testado. 

	 A obtenção do extrato foi realizada de acordo com o método empregado por Freitas 
(2017) que consistiu em banho ultrassônico durante 10 min. na temperatura de 25° C. A 
solução, proveniente da extração, foi transferida para um frasco de boca larga. Em seguida, 
ao material residual de cada tubo de ensaio foram adicionados 4 mL do respectivo solvente 
de extração utilizado. Este procedimento foi repetido mais duas vezes, sendo que os 
quatro volumes foram reunidos no mesmo frasco. Após isso, os frascos foram colocados 
na capela para secagem do material. Posteriormente, foram utilizados os solventes da 
extração para retirar o material seco e transferi-lo para um frasco de penicilina que em 
seguida foi levado para a capela. 

2.2.4	 Pré-tratamento dos extratos

	  Na sequência todos os extratos secos foram submetidos à extração por SPE (Solid 
Phase Extraction), seguindo estes procedimentos: realização do condicionamento dos 
cartuchos Strata C18 50 mg/ mL (analítico), passando 1 mL de ACN, em seguida 1 mL de 
H2O. Em cada um dos extratos foram adicionados 800 μL de ACN e levados ao banho 
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ultrassônico por 10 seg. Em seguida foram adicionados 200 μL de água e novamente 
levados ao banho ultrassônico por mais 10 seg. Cada solução foi transferida para um 
cartucho identificado, respectivamente, com o código do extrato. Posteriormente foi 
adicionado em cada cartucho um volume de 1 mL de uma solução de ACN:H2O (8:2). A 
solução coletada (2 mL) foi evaporada em capela. O resíduo foi ressuspenso em 1000 
μL do respectivo solvente de extração. E por fim ocorreu a análise por CCDAE-DAD, em 
sistema isocrático.

2.2.5	 Desenvolvimento cromatográfico por CCDAE-DAD

	 Após obtenção dos extratos o desenvolvimento do método cromatográfico seguiu o 
recomendado no trabalho de Reich e Schibli (2006), que consiste em selecionar a forma 
de aplicação dos extratos, escolhas de placas cromatográficas, seleção de solventes 
de eluição e escolha de comprimento de onda para monitorar as análises. E posterior 
fotodocumentação das placas cromatográficas. Essas foram fotodocumentadas nos 
comprimentos de onda 254 e 366 nm, através do Fotodocumentor Visualizer.

2.2.6	 Método de eluição desenvolvido

As placas cromatográficas utilizadas para fazer a inoculação e posterior eluição 
foram de tamanho 20x10 cm. Previamente limpas com metanol e secas em estufa a 50º 
C durante 30 min. 

Foi necessário adequar o sistema de eluição devido à falta de funcionamento do 
Automated Multiple Development (AMD-2), sendo necessário utilizar o sistema de eluição 
em única corrida com DCM:MeOH:HFo (97:2:1), não seguindo assim o sistema proposto 
por Freitas (2017).   O comprimento de onda de monitoramento das análises foi de 292 
nm, o volume de aplicação (25 µL), aplicação em banda de 6 mm em modo spray-on, 
altura de aplicação 10 mm, distância das bordas 25 mm, distância entre os tracks em 
modo automático como proposto no trabalho de Freitas (2017).

As placas cromatográficas foram submetidas a revelações com VAS (Vanilina Ácido 
Sulfúrico) utilizado para verificar a presença de terpenos, esteróides e compostos fenólicos 
nos extratos de P. pellucida. Além disso foi realizada revelação com DPPH para verificar 
a atividade antioxidante dos extratos, NP/PEG (Difenilboriloxietilamina/Polietilenoglicol) 
para verificar a presença de flavonóides, Dragendorff para verificação de alcaloides e FBS 
(Fast Blue B Salt) para verificar compostos fenólicos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A obtenção dos extratos seguiu conforme descrito no item 2.2.3 (Figura 1a) e 
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posteriormente realizou-se o que está proposto no item 2.2.4 (Figura 1b). A análise 
isocrática não foi realizada de acordo com a proposta de Freitas (2017), pois devido o 
módulo AMD-2 está inoperante não foi possível utilizá-lo.  

Figura 1. (a) Extratos dentro da capela depois de produzidos. (b) Extrato após a realização de SPE.

Após a obtenção dos extratos, os mesmos foram inoculados nas placas 
cromatográfi cas. Previamente, sem análise da composição química, uma placa 
cromatográfi ca com o padrão β-amirina foi fotodocumentada em 254 nm e posteriormente 
em 366 nm, conforme ilustrada, respectivamente, nas fi guras 2 e 3.

Figura 2. Imagem fotodocumentada em 254 nm da placa cromatográfi ca.



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 3 Capítulo 3 25

Figura 3. Imagem fotodocumentada em 366 nm da placa cromatográfica.

Nas figuras 2 e 3 é possível observar o resultado do comportamento de absorção e 
emissão das substâncias quando são submetidas a diferentes comprimentos de ondas.

As placas cromatográficas foram submetidas a revelações com diferentes reagentes 
que apresentam colorações características para as classes específicas de compostos 
químicos. Nas revelações positivas, as classes tornaram-se visíveis resultando na formação 
de bandas quando as placas cromatográficas foram borrifadas com os reveladores. Além 
disso, durante as revelações foram utilizados padrões para cada classe de compostos 
químicos (Tabela 1).

PADRÃO CLASSES QUÍMICAS
β-amirina Compostos fenólicos, esteróides e terpenos
Brucina Alcalóides
Rutina Compostos fenólicos

Rutina e Quercetina Flavonóides

Tabela 1. Padrões utilizados nas revelações das placas cromatográficas.

A placa utilizada para revelação com VAS apresentou resultado positivo pois 
foram formadas bandas com coloração roxa/lilás indicando a presença de substâncias 
pertencentes as classes dos terpenos (SALAZAR, 2017 apud JORK et al., 1990; WAGNER 
& BLADT, 2001), esteróides e compostos fenólicos, como pode-se observar na figura 
4. Dessa maneira, em todos os extratos produzidos, tendo com referência a coloração 
das bandas cromatográficas e o Fator de Retenção (Rf - Retention Factor) do padrão 
β-amirina é possível indicar a presença dessas classes.
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Figura 4. Bandas cromatográficas indicando a presença de substâncias esperadas para revelação com 
VAS.

Indice: P (Padrão): β-AMIRINA, 1: ACN01 (Acetonitrila), 2: ACN02, 3: ACN03, 4: ACE01 (Acetato de etila), 5: ACE02, 6: 
ACE03, 7: ACT01 (Acetona), 8: ACT02, 9: ACT03, 10: DCM01 (Diclorometano), 11: DCM02 e 12: DCM03.

Os resultados apresentados na revelação com VAS ressaltam o fato das plantas da 
família Piperaceae produzirem uma considerável quantidade de substâncias (SOUZA & 
SOUSA, 2018).  Levando-se em consideração essa produção de compostos, é esperado 
encontrar nos extratos de P. pellucida substâncias pertencentes à várias classes. Na 
revelação com VAS foi possível verificar  a presença de algumas dessas classes como 
terpenos, esteróides e compostos fenólicos.

Entre as classes reveladas, os esteróides corroboram alguns estudos fitoquímicos 
que também apontam a presença desses na espécie P. pellucida (AZIBA et al., 2011; 
MENDES et al., 2011; OLOYEDE et al., 2011; SILVA et al., 2013).

A placa utilizada para revelação com FBS, como é possível observar na figura 5, 
apresentou a formação de bandas com coloração alaranjado indicando resultado positivo 
para presença de compostos fenólicos. Portanto, em todos os extratos produzidos, tendo 
com referência a coloração das bandas cromatográficas destacadas e o Rf do padrão 
rutina, é possível indicar a presença dos compostos fenólicos.
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Figura 5. Bandas cromatográficas indicando a presença de compostos fenólicos para revelação com 
FBS.

Indice: P (Padrão): RUTINA, 1: ACN01 (Acetonitrila), 2: ACN02, 3: ACN03, 4: ACE01 (Acetato de etila), 5: ACE02, 6: 
ACE03, 7: ACT01 (Acetona), 8: ACT02, 9: ACT03, 10: DCM01 (Diclorometano), 11: DCM02 e 12: DCM03.

A presença de compostos fenólicos nos extratos de P. pellucida são esperados 
levando-se em cosideração os relatos na literatura que mencionam a ocorrência dessa 
classe nessa planta. Investigações fitoquímicas como as de Bayma et al. (2000) e Li et al. 
(2003) verificaram a presença de compostos fenólicos em espécies do genêro Peperomia, 
inclusive nos extratos de P. pellucida.

No estudo realizado por Mendes et al. (2011) foram encontrados compostos fenólicos 
na forma de fenóis nos extratos etanólicos secos de P. pellucida. Pode-se mencionar 
também o estudo de Silva et al. (2013) que ao realizar uma prospecção química verificou 
nos extratos secos de P. pellucida a presença de algumas substâncias, como fenóis e 
taninos, os quais pertencem a classe dos compostos fenólicos.

A  placa cromatográfica que utilizou a revelação com NP/PEG sinaliza a presença de 
flavonóides a partir do track 7, como ilustrado na figura 6. De acordo com Salazar (2017) 
quando a placa é revelada com NP/PEG  e é visualizada em luz UV (Ultravioleta) em 
366 nm os compostos dos extratos tornam-se fluorescentes ao serem excitados por essa 
radiação e o que indica a presença de flavonóides é a formação de bandas com coloração 
amarela. Portanto, nos extratos produzidos entre track 7 e 12, tendo com referência a 
coloração das bandas cromatográficas e o Rf do padrão quercetina, é possível sinalizar 
a presença de flavonóides. 
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Figura 6. Bandas cromatográficas indicando a presença de substâncias para revelação com NP/PEG.
Indice: P (Padrão): QUERCETINA E RUTINA, 1: ACN01 (Acetonitrila), 2: ACN02, 3: ACN03, 4: ACE01 (Acetato de etila), 
5: ACE02, 6: ACE03, 7: ACT01 (Acetona), 8: ACT02, 9: ACT03, 10: DCM01 (Diclorometano), 11: DCM02 e 12: DCM03.

Essa sinalização deve ser levada em consideração devido a alguns relatos na 
literatura sobre a presença de flavonóides em extratos de P. pellucida (AQIL & AHMAD, 
1993; MENDES et al., 2011; SILVA, 2010; SILVA et al.; 2013). Além disso, a presença 
desses compostos são esperados para essa planta levando-se em consideração que nas 
espécies da família Piperaceae são encontrados flavonóides (MAZZEU, 2014).

A placa no qual foi utilizado revelador Dragendorff apresentou resultado negativo 
para a presença de alcalóides (Figura 7). 

Figura 7. Placa cromatográfica na revelação com Dragendorff.

Indice: P (Padrão): BRUCINA, 1: ACN01 (Acetonitrila), 2: ACN02, 3: ACN03, 4: ACE01 (Acetato de 
etila), 5: ACE02, 6: ACE03, 7: ACT01 (Acetona), 8: ACT02, 9: ACT03, 10: DCM01 (Diclorometano), 11: 

DCM02 e 12: DCM03.

O  resultado da revelação com Dragendorff não é definitivo pois deve-se levar em 
consideração o solvente de extração e a concentração do extrato. Para indicar uma revelação 
positiva para alcalóides deveria ter ocorrido a formação de bandas cromatográficas com a 
coloração apresentada pelo padrão brucina. Como pode-se observar na figura 7 nenhum 
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extrato produzido indicou a presença desses compostos levando-se em consideração a 
coloração do padrão e seu Rf. 

Apesar da presente pesquisa ter apresentado resultados negativos na revelação 
com Dragendorff, existem estudos como o de Silva (2010) que aponta a presença de 
alcalóides em P. pellucida. Nesse estudo ao realizar a caracterização microquímica 
da espécie P. pellucida, Silva (2010) verificou a presença de produtos do metabolismo 
secundário dessa planta, entre as classes reveladas foram encontrados alcalóides. Essa 
revelação ocorreu através da utilização do reagente Dragendorff. Além desse estudo, 
pode-se mencionar também o trabalho de Oloyede et al. (2011) que ao realizar a triagem 
fitoquímica de P. pellucida da Nigéria verificou a presença os alcalóides.

A placa submetida a revelação com DPPH não apresentou atividade antioxidante 
como pode-se observar o resultado com apenas a coloração fluorescente do padrão 
ácido ascórbico (Figura 8).  Esse resultado pode estar relacionado a pequena quantidade 
de massa (50 mg) usada na produção dos extratos. Além disso, Silva et al. (2013) ao 
realizar a produção do extrato seco de P. pellucida verificou que essa espécie apresenta 
baixo rendimento. Levando-se em consideração as condições nas quais os extratos foram 
preparados e o rendimento da planta, não foi possível verificar sua atividade antioxidante.

Figura 8. Placa cromatográfica com DPPH.

Apesar dos resultados terem sido negativo, é relevante ressaltar que existem estudos 
que relatam a ocorrência de atividade antioxidante nos extratos de P. pellucida. No estudo 
de Phongtongpasuk e Poadang (2014) foi investigado duas técnicas de extração para 
verificar a atividade antioxidante nos extratos de P. pellucida. Através da técnica de refluxo 
utilizando o ensaio com DPPH foi possível obter resultados positivos para atividade 
antioxidante nessa planta. Além desse estudo, pode-se mencionar também a pesquisa 
realizada por Wey et al. (2011) que verificou atividade antioxidante moderada em extratos 
metanólicos de P. pellucida.
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Portanto, os resultados negativos para atividade antioxidante em P. pellucida  
apontados nessa pesquisa não são definitivos, pois existem possibilidades de verificar 
esse tipo de atividade em outras condições de extração da planta.

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo contribuiu com informações acerca do perfil químico da espécie 
P. pellucida. Foi possível verificar nos extratos dessa planta a presença de terpenos, 
esteróides, compostos fenólicos, além de sinais que indicam também flavonóides. Esses 
resultados são importantes levando-se em consideração que as substâncias químicas 
produzidas pelas espécies da família Piperaceae vem sendo empregadas na elaboração 
de fitoterápicos.

Nas condições que foram realizadas a extração de P. pellucida nesse estudo não 
foi possível verificar a atividade antioxidante dessa planta. Entretanto, esses resultados 
indicam que para verificar esse tipo de atividade é necessário que sejam realizadas outras 
condições de extração que utilizem maior quantidade de massa do material botânico, 
tendo em vista que P. pellucida possui baixo rendimento. 

Portanto, estudos dessa natureza são necessários pois é importante trazer 
informações químicas de plantas, principalmente as do tipo medicinal, tendo em vista 
os efeitos terapêuticos proporcionados por esses tipos de vegetais, como é o caso de P. 
pellucida. Para além disso, essas informações são contribuições relevantes para estudos 
fitoquímicos dessa espécie e são dados que poderão ser usados por futuras pesquisas 
de caráter semelhante.
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